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Vé A VOZ DO BANGARIO

BOLETIM DO COLETIVO BANCARIOS DE BASE

BASE SINDICAL: SAQ PAULO, OSASCO E REGIAQ

BOLETIM FEVEREIRO/2010




“QUEM SABE FAZ A HORA”
2010 promete ser um ano intenso. Copa do mundo, eleições, criação ou fusões de centrais sindicais e por aí vai. É nesse contexto que os direitos e conquistas dos trabalhadores são atacados, é nesse contexto que firmam-se “as mudanças” que sempre não vem de encontro às expectativas e necessidades dos trabalhadores.

Nós todos sempre pensamos que as mudanças atingirão “aos outros”. Engano. As mudanças sempre atingem a todos. 

Já vimos no ano passado um ensaio do que pode ser a “campanha salarial” com aditivo de validade de 02 anos. Agora a CEF avança em sua “reestruturação” que leva a perda salarial e a diminuição do número de cargos comissionados. Lembramos que o BB já passou pelo mesmo processo e nada garante que não passará de novo. Nos bancos privados a resistência em pagar a PLR, sem falar nas condições de trabalho pertinente a todos, públicos e privados.
Ainda temos os funcionários da Nossa Caixa que passam por um período extremamente difícil com a fusão ao BB.
Não disperse na “onda” do calendário: nem do futebol, nem do eleitoral!

A única saída viável para essa situação é a nossa mobilização! Junte-se a nós!

· Exigir das entidades representativas que nenhuma proposta seja aprovada sem passar por assembléias da categoria;

· Não a redução de salários e de qualquer outro direito conquistado;

· Exigir da direção sindical a convocação de plenárias regionais e reunião de delegados sindicais, culminando em assembléias por bases sindicais até  no máximo 12.03.2010
VAMOS TOMAR NOSSO DESTINO EM NOSSAS MÃOS. 

NÃO DEIXE QUE DECIDAM POR VOCÊ!
PLENÁRIA DA CEF EM OSASCO NESTA quinta-feira 25/02 ÀS 19:00 HS NA RUA DOS MARIANOS, 121 – SINDICATO DOS MOTORISTAS DE TRANSPORTES TEL. 9572.9856
[image: image2.png]‘Somos um coletivo formado por banciios e banciiss de bancos piblicos ¢ privados.
‘Entendemos que asesisténcia banciia & vital, porém ela nko se i de maneiza

complota sem  sua participagio.

Fale conosco,

a sua opinido, denuncie: bancariosdebaseiyshoo.combe

Participe do nosso do nosso blog www banceriosdebasedbogspot.comb.




POR UMA CAMPANHA SALARIAL DE VERDADE!
Todos os anos nossas campanhas salariais seguem mais ou menos o mesmo roteiro. Primeiro, as questões que ficaram pendentes do ano anterior são tratadas nas chamadas “mesas de negociação permanente”, que não passam de “enrolação permanente”, pois servem para que uma série de compromissos assumidos não sejam cumpridos. É o caso do plano odontológico no BB, conquista da campanha de 2008, que tinha prazo até janeiro de 2010 para ser implantado, mas até agora não saiu do papel.

Segundo, há os problemas novos que surgem a todo o momento, como a proposta da CEF de aceitar a jornada de 6 horas para os comissionados (como deve ser para todos os bancários), mas com redução de 25% do salário, o que não se pode aceitar de modo algum! Ou ainda, os golpes e incertezas jogados sobre os trabalhadores da Nossa Caixa por conta da incorporação ao BB. Tudo isso decorre do projeto em implantação nos bancos públicos, que consiste em torná-los idênticos aos privados, ainda que não se fale abertamente em privatização.

Terceiro, ao longo do ano as despesas não cabem no nosso salário e vamos afundando no cheque especial, no cartão de crédito, no empréstimo pessoal. Assim, quando chega a época da campanha, muitos estão ansiosos para aceitar a primeira contraproposta dos bancos e acertar logo as contas. A campanha salarial se transforma em campanha por PLR. A defesa do salário, das condições de trabalho, da aposentadoria, do futuro, dos projetos de vida, escorre pelo ralo.

Por último, esses problemas são tratados em banho-maria pela direção dos sindicatos. Então, quando se aproxima a data-base, faz-se uma pesquisa via internet para saber o que os bancários querem, já com um número limitado de alternativas. UMA PESQUISA VIRTUAL SÓ PODE RESULTAR EM UMA CAMPANHA TAMBÉM VIRTUAL. Mesmo supondo-se que o resultado da votação virtual seja o que os bancários realmente votaram (o que dificilmente se pode verificar em se tratando de internet), esse método é um péssimo substituto para a mobilização real.

UMA CAMPANHA SALARIAL DE VERDADE SE FAZ COM PESSOAS DE VERDADE, com a presença dos bancários de carne e osso. É preciso que haja conversas entre os colegas, reuniões nos locais de trabalho, reuniões de delegados sindicais, plenárias por banco e por região, assembléias. É preciso que haja espaços democráticos para que os bancários se manifestem sobre a realidade das suas unidades, para que falem sobre suas condições de trabalho, PARA QUE SE RECONHEÇAM UNS AOS OUTROS COMO PARTICIPANTES DE UM MOVIMENTO COLETIVO.

Somente assim podemos aos poucos construir uma verdadeira força de pressão contra os bancos, para que, no momento da campanha, caso seja necessário fazer greve, tenhamos uma greve de verdade, um movimento com reais condições de impor nossas reivindicações.

Este ano teremos uma dificuldade adicional, que é o fato do calendário estar cheio de eventos que atraem a atenção geral, como a Copa do Mundo em junho e as eleições em outubro. Não podemos deixar que esses assuntos nos distraiam das nossas questões e impeçam que nos organizemos. Por isso, nós do Coletivo Bancários de Base propomos COMEÇAR A PREPARAÇÃO DA CAMPANHA DESDE JÀ!

Propomos que se realizem reuniões nos locais de trabalho, plenárias e assembléias. Se os sindicatos e entidades oficiais se recusarem a cumprir o seu papel de servir como espaço de organização dos trabalhadores, façamos nós mesmos bancários tudo aquilo que nos diz respeito. Não podemos aceitar que nossos ditos representantes sejam obstáculo para as ações que precisamos realizar. Façamos as coisas acontecerem! Façamos nós mesmos os debates, as reuniões as plenárias! Entre em contato conosco, traga suas idéias, suas críticas, suas propostas, sua voz, sua presença! Quando houver assembléias, seremos milhares e passaremos por cima dos obstáculos! 

FAÇAMOS NÓS MESMOS UMA CAMPANHA SALARIAL DE VERDADE!

